
osasco.sp.leg.br
/camaradeosasco

/camaraosasco /tvcamaraosasco
/nOZ

HASTEAMENTO DE BANDEIRAS

PROGRAMAPROGRAMA

NOSSA
HISTÓRIA

R D E MO   E  P R O G R E S
S

O

36ª Edição

12 DE MAIO
ÀS 8H

NO DISPOSITIVO DA CÂMARA MUNICIPAL

Tenente Coronel Eunice
Rosa Godinho

Comandante do 14° Batalhão
de Polícia Militar Metropolitano

Dra. Lorna Lynn Burleigh
Young Silva

Diretora do Yázigi - Osasco

Dra. Rita de Cássia
Araújo Cruz 

Assessora da Presidência



Eunice Rosa Godinho
Eunice Rosa Godinho nasceu em 27 de janeiro 

de 1972, em Piedade, interior de São Paulo. Em 
1992, prestes a completar 20 anos de idade, 
ingressou na Academia Militar de Polícia do Barro 
Branco, reconhecido estabelecimento de ensino 
superior localizado na capital do estado, que tem 
como missão formar e aperfeiçoar os oficiais da 
Polícia Militar do Estado de São Paulo.

Entre as principais funções que exerceu na 
corporação, estão as de comandante de força patrulha 
e do pelotão feminino, chefe de centro de operações, 
comandante, coordenadora operacional, chefe da 
divisão administrativa e operacional do comando de 
policiamento da área metropolitana de Osasco e 

Lorna Burleigh
Lorna Lynn Burleigh Young Silva nasceu na 

cidade de Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, em 7 
de abril de 1954. É filha da Sra. Marion Maria 
Burleigh e do inesquecível Sr. George Burleigh, 
nascido na Inglaterra. Também tem uma irmã, a 
Loreine. Os bisavós maternos de Lorna vieram da 
Alemanha. A bisavó exercia a bonita profissão de 
parteira, e o bisavô era jornalista no periódico 
alemão da comunidade.

Na infância e adolescência, Lorna viveu no Rio 
Grande do Sul, em Vitória, no Espírito Santo e em 
Santos, litoral de São Paulo. A família toda mudava-
se com alguma frequência por conta do trabalho do 
pai, que era agente marítimo. Já sua mãe, sempre 
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representante da Polícia Militar do Estado de São Paulo na Câmara Técnica de Enfrentamento à Violência 
Doméstica, no Conselho Nacional de Comandantes Gerais das Polícias Militares e Bombeiros Militares.

Em 2018, Eunice concluiu um doutorado profissional em Ciências Policiais de Segurança e Ordem 
Pública, no Centro de Altos Estudos de Segurança Pública (CAES). Entre 2019 e 2021, somou às suas 
condecorações a Medalha Centenário do 14º Batalhão de Polícia Militar Metropolitano – Osasco/SP e 
Medalha Mérito Comunitário da Diretoria de Polícia Comunitária e Direitos Humanos.

Nesta edição do Programa Nossa História, a Câmara de Osasco presta homenagem ao Dia do Policial 
Militar Feminino, celebrado em 12 de maio, por meio da ilustre presença e trajetória da tenente-coronel PM 
Eunice Rosa Godinho, primeira mulher a comandar o 14º Batalhão de Polícia Militar Metropolitano, em seus 
129 anos de fundação.

A história desse batalhão, que tem origem na remota Polícia Marítima do Porto de Santos, teve início em 
25 de outubro de 1892. Atualmente, o 14º Batalhão de Polícia Militar Metropolitano está dividido em três 
companhias territoriais, além de contar com um pelotão de força tática na incessante missão de garantir a 
manutenção da ordem pública e segurança da comunidade de Osasco.

Eunice é casada com Jayro da Silva Léo, coronel da PM, veterano da turma de 1991. É mãe da Ana 
Luísa, de 24 anos, da Ana Beatriz, de 22 anos, ambas estudantes de medicina, e do caçula João Pedro, de 
13 anos, que cursa o 8º ano do ensino fundamental.

foi professora de inglês e proprietária de escolas da rede de idiomas Yázigi.
Aos 17 anos, Lorna passou um ano na Califórnia, nos Estados Unidos, como estudante de intercâmbio. 

Ao voltar para o Brasil, ingressou no curso de medicina e especializou-se em pediatria, ocupação que 
exerceu por nove anos.

Em 1984, seguindo os passos da mãe, assumiu a unidade Yázigi de Osasco, cidade onde se sente feliz e 
acolhida. Obteve bastante sucesso, fazendo de sua escola uma das maiores franqueadas do Brasil nos 
anos 2000. Para se ter uma ideia, desde o início de suas atividades, mais de 30 mil alunos já passaram pela 
instituição como estudantes de inglês ou espanhol.



Rita de Cássia Araújo Cruz

Rita de Cássia Araújo Cruz nasceu na Vila 
Madalena, na cidade de São Paulo, em 29 de agosto 
de 1965. É filha dos saudosos Sr. Adalberto Borges 
Cruz e da Sra. Doroti de Araújo Cruz.

O patriarca da família é natural de Sapeaçu, na 
Bahia. Muito determinado, aos 14 anos veio tentar a 
vida em São Paulo, como ajudante geral na Vila 
Madalena. Trajetória de vida muito semelhante à da 
Sra. Doroti, que saiu de Curitiba, no Paraná, para 
trabalhar como empregada doméstica em 
Pinheiros, também na capital paulista, aos 16 anos 
de idade.

Dra. Rita, como é conhecida, chegou em Osasco 
aos três anos de idade. O primeiro bairro em que 

viveu foi o Jardim Oriental. Depois, mudou-se para o Jardim Novo Osasco. Atualmente reside na Vila 
Osasco. Durante toda sua infância e juventude, estudou na escola estadual Prof. Ernesto Thenn de Barros.

Aos 12 anos, começou a trabalhar como babá e empregada doméstica no Parque Continental para 
ajudar no sustento dos irmãos Carlos Alberto, João Gilberto, Luiza Helena, Cláudia, Ana Paula, Marcos 
Roberto, Kátia Celece, além dos inesquecíveis Luciana e Eloi Humberto. Mais tarde, foi professora de 
história, geografia e matemática, aqui em Osasco.

Dona de um espírito de luta e superação, as dificuldades não impediram que Dra. Rita sonhasse com 
uma vida melhor. Graduou-se em direito pelo Centro Universitário Braz Cubas, em 1999, e em matemática 
pela Faculdade Anhanguera, em 2005. É também pós-graduada em direito penal e previdenciário, que 
cursou na Escola Paulista de Direito, em São Paulo.

Já teve seu próprio escritório de advocacia, trabalhou no departamento de pessoal da Prefeitura de 
Osasco e como assistente parlamentar e diretora-geral na Câmara de Osasco, onde atualmente é 
assessora parlamentar da presidência.

Dra. Rita é a orgulhosa mãe de três filhos: Níveo Márcio, Cristiano Marcos e Daniel Victor. É avó de Alice 
Sophie e Luigi, que chegaram para trazer ainda mais vida e felicidade à família.

Além do Yázigi, Lorna é gestora de polos de faculdade à distância. Seu sonho é ampliar ainda mais sua 
contribuição no ramo da educação, com o oferecimento de cursos de graduação, pós-graduação e MBAs 
reconhecidos pelo MEC.

Sempre em busca de conhecimento, concluiu um MBA Executivo na USP, é formada como coach pela 
Sociedade Brasileira de Coaching e planeja terminar sua pós-graduação em metodologia de ensino à 
distância. Também almeja levar o Yázigi a escolas da região, de modo a proporcionar a mais alunos a 
possibilidade de estudar no exterior.

Quando não está trabalhando, gosta de viajar e conhecer outras culturas ao redor do globo, pois acredita 
que conhecimento de idiomas e experiências internacionais fazem toda a diferença na vida de uma pessoa. 
Lorna é mãe da Mariana, da Luiza e avó do “gurizinho” Vinícius, de oito anos.



Programa Nossa História reverencia mães
Convidadas para conduzir e hastear bandeiras se emocionam em dia de homenagens às mães

Por Ana Luisa Rodrigues

O mês de maio também é o mês das mães. No segundo domingo do mês é celebrado o Dia das Mães e a 
comunidade católica dedica o mês às comemorações em homenagem à Maria, mãe de Jesus. Em homenagem ao 
Dia das Mães, o Programa Nossa História convidou três mulheres — mães e profissionais — para conduzir e 
hastear as bandeiras do Brasil, São Paulo e Osasco.

Com discursos emocionados e agradecimentos à Osasco, cidade que as acolheu, a Comandante do 14º 
Batalhão de Polícia Militar Metropolitana — Tenente Coronel PM Eunice Rosa Godinho —, a médica pediatra Dra. 
Lorna Lynn Burleigh Young Silva — da Escola Yazigi — e a advogada Dra. Rita de Cássia Araújo Cruz — servidora 
pública — falaram sobre suas experiências como mulheres, mães e profissionais.

“Osasco é uma terra acolhedora como uma mãe. 
Engrandece, respeita e incentiva as pessoas. Sou grata a 
essa cidade que me proporcionou tantas coisas. Sou grata 
à Maria, que aceitou ser mãe de Jesus. Meu mais profundo 
respeito a todas as mães, principalmente àquelas que 
perderam seus filhos e buscam forças para continuarem 
lutando”, comentou a Dra. Rita, responsável pela 
condução da bandeira de Osasco. Ela se lembrou de todas 
as mães que lutam para criar seus filhos, especialmente 
aquelas que passam pela tristeza de perdê-los.

Há 38 anos à frente da escola de idiomas Yazigi, em 
Osasco, Lorna Lynn Burleigh Young Silva contou que foi 
muito criticada quando decidiu abrir um negócio em 
Osasco. “Quando vim pra cá, me criticaram e 
perguntaram o que uma menina do Sul de São Paulo 

faria em uma cidade como Osasco. Mas, foi aqui que criei meus filhos e devo à cidade tudo o que construí”, afirmou 
Lorna, que também declarou que a cidade a ajudou a mudar suas perspectivas. “Não tive grandes desafios, porque 
vim de uma família que me favoreceu. Fico muito emocionada por ver histórias de mulheres fortes, que venceram 
mesmo que em meio a tantas dificuldades”. A médica e educadora conduziu a bandeira de São Paulo.

Conduzindo a bandeira do Brasil, a Tenente Coronel 
PM Eunice Rosa Godinho homenageou a PM Feminina, 
criada em 1955, no Estado de São Paulo, sendo a 
primeira na América Latina. “Vim para atuar na região de 
Osasco em 2013. Essa cidade foi muito importante para 
mim, pois é uma cidade empreendedora, bonita e 
acolhedora. Osasco é uma das cidades mais seguras 
que temos, principalmente se comparada com cidades 
do mesmo porte”, declarou Eunice, que também fez um 
alerta para a quantidade de crimes contra mulheres 
cometidos no Brasil.

“O Brasil é um dos países que mais cometem crimes 
contra as mulheres. Mas a mulher pode estar em 
qualquer lugar que ela queira. E uma das nossas 
maiores empreitadas diz respeito ao combate aos 
crimes contra as mulheres. As estatísticas não representam a realidade, porque muitas mulheres não notificam”, 
disse Eunice. “Se a violência contra a mulher existe e nosso país tem isso em alto grau, precisamos reverter esse 
quadro com prevenção e educação. A cada dez estupros, de 7 a 8 acontecem dentro de casa e são cometidos por 
conhecidos da vítima”, alertou a Tenente Coronel.

Sem conseguir conter as lágrimas, Eunice Rosa agradeceu à sua mãe pela presença no evento, Nilza Maria dos 
Santos Godinho, vereadora na cidade de Piedade/SP. Presidente da Frente Parlamentar Nossa História, o 
vereador Rogério Santos (MDB) contou histórias sobre sua mãe e reforçou a importância do respeito às mulheres.

“Mulher pode ser o que quiser ser, pode ser tudo o que ela almejar ser. Mas o título mais importante que uma 
mulher pode ter, e que excede a capacidade humana, é 
a capacidade de ser mãe. É por causa da mulher que a 
humanidade tem condições de se perpetuar”, disse o 
parlamentar ao homenagear todas as mulheres, 
especialmente as mães.

O vereador Josias da Juco (PSD) também contou 
histórias sobre sua mãe, que teve 21 filhos, dos quais 15 
ela pôde criar e ver crescer. “Ela era um exemplo. 
Agradeço por tudo o que ela fez por mim, mesmo nas 
dificuldades. Ela nos passou valores que nos 
acompanham por toda a vida”, declarou Josias. Em 
seguida, o vereador parabenizou as mulheres 
homenageadas e agradeceu pelo profissionalismo, 
competência e força de mãe que cada uma mostrou.


